
Aula 1 3 Panorama da Análise do Discurso
Bem-vindo(a) à primeira aula do nosso Curso de Análise do Discurso! Sei que o dia pode ter sido longo, mas a 
jornada que começamos agora promete ser tão instigante quanto reveladora. Prepare-se para desvendar os 
segredos por trás das palavras que usamos e ouvimos todos os dias, e como elas moldam o mundo ao nosso 
redor.

Nesta aula inaugural, vamos traçar um mapa do que é a Análise do Discurso (AD) e por que ela se tornou uma 
ferramenta indispensável para quem busca compreender as complexas teias da comunicação humana. Nosso 
objetivo principal é que, ao final deste encontro, você não apenas conheça os fundamentos da AD, mas também 
comece a enxergar o mundo com uma nova lente, percebendo como o discurso constrói realidades e relações de 
poder.

Vamos explorar desde a definição do que é discurso, diferenciando-o de conceitos próximos como língua e 
linguagem, até um breve histórico de como essa disciplina surgiu e se consolidou. Abordaremos a famosa "virada 
linguística" e o papel crucial da AD na interpretação do mundo social, além de apresentar as principais vertentes 
que guiam essa área fascinante. Prepare-se para uma viagem que transformará sua percepção sobre a linguagem.



Abertura do Curso: Desvendando os 
Códigos do Cotidiano
Imagine-se em uma conversa casual, lendo uma notícia no jornal ou navegando pelas redes sociais. Quantas vezes 
você parou para pensar que as palavras ali não são apenas veículos de informação, mas também construtoras de 
realidades, de identidades e até de poder? É exatamente essa a porta que a Análise do Discurso nos convida a 
abrir: a de um olhar mais profundo sobre como a linguagem funciona em seu contexto social.

Para quem é este curso? Estudantes universitários em busca de aprofundamento e horas 
complementares, ou profissionais que almejam um diferencial em sua capacitação.

Este curso foi desenhado para você, estudante universitário em busca de aprofundamento e horas 
complementares, ou profissional que almeja um diferencial em sua capacitação. Nosso objetivo é fornecer as 
ferramentas para que você possa analisar criticamente os discursos que circulam em sua vida pessoal e 
profissional, desde um debate político até uma campanha publicitária, passando por interações digitais. A 
metodologia será prática e contextualizada, sempre conectando a teoria com exemplos do dia a dia.

Nesta aula, especificamente, vamos lançar as bases para essa compreensão. Começaremos com uma visão 
panorâmica, apresentando o curso, seus objetivos e a forma como vamos trabalhar juntos. Em seguida, 
mergulharemos no cerne da questão: o que é, afinal, o discurso? E por que é tão importante diferenciá-lo de outros 
conceitos linguísticos?



O Que É Discurso? Além das Palavras Soltas

Você já parou para pensar que uma mesma frase pode ter significados completamente diferentes dependendo de 
quem a diz, para quem, onde e quando? "Está tudo bem" pode ser um alívio, uma mentira ou até uma ameaça, 
dependendo do contexto. Isso nos leva a um dos primeiros e mais importantes questionamentos da Análise do 
Discurso: o que é, de fato, o discurso?

Muitas vezes, usamos a palavra "discurso" no sentido comum, como sinônimo de uma fala longa ou de um 
pronunciamento. No entanto, na Análise do Discurso, o conceito é muito mais abrangente e profundo. Ele não se 
refere apenas ao que é dito, mas a como é dito, por quem, em que circunstâncias e com que efeitos. É a linguagem 
em ação, inserida em um contexto social, histórico e ideológico.

Pense no discurso como um rio. As palavras são as gotas d'água, a gramática é o leito que as guia, mas o 
discurso é o rio inteiro, com suas margens, sua correnteza, os peixes que o habitam e as cidades que ele 
abastece.

Ele carrega consigo a história, a cultura e as relações de poder de uma sociedade. Não é apenas um conjunto de 
frases, mas uma prática social que produz sentidos e constrói realidades.

"Está tudo bem"
Um alívio genuíno

"Está tudo bem"
Uma mentira educada

"Está tudo bem"
Uma ameaça velada



Língua, Linguagem e Discurso: Desfazendo 
Nós Conceituais
Para entender o discurso em sua plenitude, é fundamental diferenciá-lo de dois conceitos que, embora 
relacionados, possuem âmbitos distintos: a língua e a linguagem. Essa distinção é como aprender a usar três 
lentes diferentes para observar o mesmo objeto, cada uma revelando uma camada distinta de detalhes.

Linguagem
A capacidade humana universal 
de interagir e expressar ideias, 
sentimentos e pensamentos. É a 
nossa habilidade inata de 
comunicar, seja por gestos, 
sons, símbolos ou palavras. É a 
ferramenta mais ampla que 
possuímos para dar sentido ao 
mundo e nos relacionar com ele.

Língua
Um sistema específico de 
signos e regras que uma 
comunidade compartilha para se 
comunicar. O português, o 
inglês, o mandarim são 
exemplos de línguas. Ela é um 
código estruturado, com sua 
gramática, seu vocabulário e 
suas normas. A língua é o 
"manual de instruções" que nos 
permite construir frases 
coerentes.

Discurso
A língua em uso, em sua 
dimensão social e histórica. É a 
materialização da linguagem em 
um contexto específico, 
carregada de intenções, 
ideologias e efeitos. Se a 
linguagem é a capacidade e a 
língua é o sistema, o discurso é 
a concretização desse sistema 
em uma situação real de 
comunicação, onde o "o quê" é 
inseparável do "como", "onde" e 
"porquê".



A Emergência da Análise do Discurso: Um 
Breve Histórico
A Análise do Discurso não surgiu do nada; ela é fruto de um longo processo de reflexão sobre a linguagem e seu 
papel na sociedade. Para entender sua importância, precisamos voltar um pouco no tempo e observar como as 
ciências da linguagem evoluíram. Por muito tempo, o foco principal estava na estrutura da língua, em suas regras e 
em como as frases eram formadas, quase como se a linguagem fosse um objeto estático e isolado.

No entanto, pensadores de diversas áreas começaram a perceber que a linguagem era muito mais do que um mero 
código. Ela era um campo de batalha, um palco onde se construíam verdades, se disputavam sentidos e se 
exerciam poderes. Essa percepção, que começou a ganhar força a partir da metade do século XX, abriu caminho 
para uma nova forma de estudar a comunicação.

Principais pioneiros: Michel Foucault e Michel Pêcheux foram fundamentais para o desenvolvimento da 
Análise do Discurso, principalmente na França.

Foi nesse cenário de efervescência intelectual que a Análise do Discurso começou a tomar forma, principalmente 
na França, com Michel Foucault e, mais tarde, com a escola francesa de Análise do Discurso, liderada por Michel 
Pêcheux. Eles propuseram que, para entender o sentido de um texto ou de uma fala, não bastava analisar suas 
palavras isoladas; era preciso mergulhar nas condições históricas e sociais de sua produção.



A "Virada Linguística": Quando as Palavras 
Ganharam Novo Peso
Antes da Virada

A linguagem era vista como um espelho transparente 
da realidade, um simples meio para descrever o 
mundo. As palavras apenas representavam fatos 
objetivos.

Depois da Virada

A linguagem é uma lente que molda a nossa 
percepção da realidade. Ela não apenas descreve o 
mundo, mas o constitui. Nossas categorias de 
pensamento, valores e identidades são construídos 
pela linguagem.

A segunda metade do século XX foi marcada por um fenômeno intelectual que ficou conhecido como a "virada 
linguística". Antes dela, muitas disciplinas, como a filosofia e as ciências sociais, tendiam a ver a linguagem como 
um espelho transparente da realidade, um simples meio para descrever o mundo. Acreditava-se que as palavras 
apenas representavam fatos objetivos.

Contudo, a "virada linguística" trouxe uma compreensão revolucionária: a linguagem não é um espelho, mas sim 
uma lente que molda a nossa percepção da realidade. Ela não apenas descreve o mundo, mas o constitui. Nossas 
categorias de pensamento, nossos valores, nossas identidades 3 tudo isso é construído e mediado pela linguagem. 
Essa nova perspectiva abriu as portas para que a Análise do Discurso se tornasse uma disciplina central.

A Análise do Discurso, nesse contexto, surge como uma ferramenta poderosa para desvendar como essa lente 
funciona. Ela nos permite questionar: quem está falando? Para quem? Com que intenção? Que interesses estão em 
jogo? Que visões de mundo estão sendo naturalizadas ou contestadas? É como se, de repente, percebêssemos 
que o palco da vida social é, em grande parte, construído e encenado através do discurso.



O Papel da AD na Interpretação do Mundo 
Social
Se a linguagem constrói a realidade, então a Análise do Discurso se torna uma espécie de "detetive" que investiga 
como essa construção acontece. Ela não se contenta em saber o que foi dito, mas busca entender por que foi dito 
daquela forma específica, quais os efeitos desse dizer e quais as relações de poder que ele estabelece ou reforça.

01

Quem está falando?
Identificar o sujeito do discurso e 
sua posição social

02

Para quem?
Compreender o público-alvo e suas 
características

03

Com que intenção?
Desvelar os objetivos explícitos e 
implícitos

04

Que efeitos produz?
Analisar as consequências e impactos do discurso

05

Que poder está em jogo?
Revelar as relações de dominação e resistência

Pense em um debate político. Não basta analisar as propostas de cada candidato; a AD nos convida a observar 
como eles usam a linguagem para construir a imagem de si mesmos e de seus oponentes, como mobilizam 
emoções, como criam consensos ou polarizações. Ela revela as estratégias discursivas que estão em jogo, muitas 
vezes de forma inconsciente, tanto para quem fala quanto para quem ouve.

A Análise do Discurso nos capacita a ir além da superfície das mensagens, a questionar o "óbvio" e a 
desnaturalizar aquilo que nos é apresentado como "verdade". Ela é essencial para interpretar fenômenos sociais 
complexos, desde a formação de estereótipos até a disseminação de ideologias, passando pela construção da 
memória histórica. É uma ferramenta crítica para quem busca uma compreensão mais profunda do mundo em que 
vivemos.



Vertentes da AD: Um Diálogo de 
Perspectivas
A Análise do Discurso não é um campo monolítico; ao longo de sua história, diversas abordagens e vertentes se 
desenvolveram, cada uma com suas particularidades e focos. É como ter diferentes escolas de pensamento que, 
embora compartilhem o mesmo objeto de estudo 3 o discurso 3, o abordam a partir de ângulos distintos, 
enriquecendo a compreensão geral.

Análise do Discurso de linha francesa 
(ADF)
Tem suas raízes na linguística e na filosofia, com 
forte influência de Michel Pêcheux e Michel 
Foucault, focando na relação entre discurso, 
ideologia e inconsciente.

Análise Crítica do Discurso (ACD)
Desenvolvida por nomes como Norman Fairclough 
e Teun van Dijk, tem uma preocupação mais 
explícita com a crítica social e a denúncia das 
relações de poder e dominação expressas no 
discurso.

Duas das vertentes mais proeminentes e influentes são a Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise 
Crítica do Discurso (ACD), de vertente anglo-saxônica. Embora ambas busquem desvendar os mecanismos do 
discurso, elas partem de pressupostos teóricos e metodológicos diferentes, o que as torna complementares em 
muitos aspectos.

A ADF, por exemplo, tem suas raízes na linguística e na filosofia, com forte influência de Michel Pêcheux e Michel 
Foucault, focando na relação entre discurso, ideologia e inconsciente. Já a ACD, desenvolvida por nomes como 
Norman Fairclough e Teun van Dijk, tem uma preocupação mais explícita com a crítica social e a denúncia das 
relações de poder e dominação expressas no discurso. Compreender essas diferenças nos permite ter um arsenal 
analítico mais robusto.



ADF e ACD: Pontos de Encontro e 
Divergência
Embora a Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica do Discurso (ACD) tenham origens e 
ênfases distintas, elas não são mutuamente exclusivas; pelo contrário, muitas vezes dialogam e se enriquecem. A 
ADF, com sua base teórica mais voltada para a materialidade linguística e a interpelação ideológica, busca 
entender como os sujeitos são constituídos pelo discurso e como a ideologia se manifesta na linguagem.

A ACD, por sua vez, tem um compromisso mais direto com a crítica social. Ela investiga como o discurso é usado 
para estabelecer, manter e legitimar relações de poder, desigualdades e injustiças sociais. Seu foco está em 
desvelar as estratégias discursivas que contribuem para a dominação e a exclusão, buscando empoderar os 
sujeitos para que possam resistir a essas formas de controle.

Exemplo prático: Analisando um discurso político sobre imigração, a ADF focaria em como certas 
palavras naturalizam a ideia de "estrangeiro" como "ameaça", revelando a ideologia subjacente. A ACD 
investigaria como esse discurso contribui para a discriminação e marginalização de grupos específicos.

Para ilustrar, imagine que você está analisando um discurso político sobre imigração. A ADF poderia focar em 
como certas palavras e construções gramaticais naturalizam a ideia de "estrangeiro" como "ameaça", revelando a 
ideologia subjacente. A ACD, por outro lado, poderia investigar como esse discurso contribui para a discriminação 
e a marginalização de grupos específicos, buscando expor as relações de poder que o sustentam. Ambas as 
abordagens oferecem lentes valiosas para a compreensão do fenômeno.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Foco

ADF Relação discurso-
ideologia-sujeito

Linguística, Filosofia 
(Pêcheux, Foucault)

Como a ideologia se 
inscreve na 
materialidade linguística 
de um texto.

ACD Crítica social, poder e 
desigualdade

Sociolinguística, 
Estudos Críticos 
(Fairclough, van Dijk)

Como o discurso 
legitima ou contesta 
relações de dominação 
social.



O Discurso na Era Digital: Memes, Fake 
News e Identidades Online
O século XXI trouxe consigo uma revolução na forma como nos comunicamos, e com ela, novos desafios para a 
Análise do Discurso. As mídias sociais, os memes, as fake news e a constante construção de identidades no 
ambiente digital são fenômenos discursivos que exigem uma atenção especial. O que antes era restrito a jornais e 
televisão, agora explode em plataformas onde qualquer um pode ser produtor e consumidor de conteúdo.

Memes
Condensam ideologias, 
humor e críticas sociais em 
poucas palavras e imagens, 
tornando-se uma forma 
potente de discurso na 
contemporaneidade.

Fake News
Têm capacidade de 
influenciar opiniões e até 
eleições, operando em 
lógicas próprias e 
subvertendo formas 
tradicionais de 
comunicação.

Identidades Online
Construídas de forma 
contínua e performática 
através de perfis, posts e 
interações em redes sociais 
e fóruns digitais.

Pense na velocidade com que um meme se espalha ou na capacidade de uma fake news de influenciar opiniões e 
até eleições. Esses não são apenas "conteúdos"; são discursos poderosos que operam em lógicas próprias, muitas 
vezes subvertendo as formas tradicionais de comunicação. A Análise do Discurso se adapta para entender como 
esses novos formatos constroem sentidos, mobilizam afetos e exercem poder em um ambiente de constante fluxo 
de informações.

Analisar um meme, por exemplo, vai além de entender a imagem ou a frase; é compreender o contexto cultural em 
que ele surge, as referências que ele aciona, os grupos que o compartilham e os efeitos que ele produz. É 
perceber como, em poucas palavras e imagens, ele pode condensar ideologias, humor e críticas sociais, tornando-
se uma forma potente de discurso na contemporaneidade.



Discurso e Digitalização: Construindo Poder 
e Identidades Online
A digitalização não apenas mudou o meio, mas também a própria natureza do discurso. No ambiente online, a 
construção de identidades se torna um processo contínuo e muitas vezes performático. Perfis em redes sociais, 
comentários, posts e interações em fóruns são todos espaços discursivos onde os indivíduos se apresentam, se 
posicionam e negociam quem são.

Quem tem voz?
Identificar quem consegue se 
fazer ouvir no ambiente digital

Quem é silenciado?
Reconhecer grupos e vozes 
marginalizadas online

Papel dos algoritmos
Como influenciam a circulação e 
visibilidade de discursos

A Análise do Discurso nos ajuda a desvendar como essas identidades são construídas e como o poder é exercido 
nesse cenário. Quem tem voz? Quem é silenciado? Como os algoritmos influenciam a circulação de certos 
discursos e a invisibilidade de outros? A internet, que prometia ser um espaço democrático, muitas vezes replica e 
amplifica desigualdades e hierarquias existentes no mundo offline.

Bolhas e câmaras de eco: A AD nos permite analisar como esses espaços são construídos discursivamente, 
reforçando certas visões de mundo e dificultando o diálogo com o diferente.

Considere o fenômeno das "bolhas" e "câmaras de eco" nas redes sociais. A AD nos permite analisar como esses 
espaços são construídos discursivamente, reforçando certas visões de mundo e dificultando o diálogo com o 
diferente. É um campo fértil para entender como a linguagem digital não apenas reflete, mas também molda a 
nossa percepção da realidade e as nossas relações sociais.



Interseccionalidade: Tecendo Gênero, Raça 
e Classe no Discurso
Um dos avanços mais importantes na Análise do Discurso contemporânea é a incorporação da perspectiva da 
interseccionalidade. Esse conceito nos lembra que as categorias sociais como gênero, raça, classe, sexualidade, 
deficiência, entre outras, não operam de forma isolada, mas se entrelaçam e se influenciam mutuamente, 
produzindo experiências complexas de privilégio e opressão.

Classe

Gênero Raça

Gênero+Clas
se Raça+Classe

Gênero
+Raça

Experiên
cias 

Intersecc
ionais

No campo do discurso, isso significa que não podemos analisar um texto ou uma fala sobre mulheres, por 
exemplo, sem considerar como a raça, a classe social ou a orientação sexual dessas mulheres são construídas e 
representadas discursivamente. O discurso não é neutro; ele carrega e reproduz essas intersecções, muitas vezes 
de forma sutil, naturalizando preconceitos e desigualdades.

Questões-chave da AD interseccional: Como a linguagem contribui para a marginalização de mulheres 
negras em posições de liderança? Como o discurso sobre pobreza ignora as especificidades de 
comunidades indígenas?

A Análise do Discurso interseccional busca desvelar como o discurso constrói e reflete essas categorias de forma 
interligada. Ela nos permite questionar: como a linguagem contribui para a marginalização de mulheres negras em 
posições de liderança? Ou como o discurso sobre pobreza ignora as especificidades de comunidades indígenas? É 
uma abordagem que nos convida a um olhar mais completo e sensível às complexidades das identidades e das 
relações sociais.



Conteúdo Programático: O Que Vem Por Aí?
Esta aula foi apenas o primeiro passo em nossa jornada pela Análise do Discurso. Ela serviu para apresentar o 
terreno, as ferramentas básicas e as principais vertentes que guiarão nosso estudo. Mas a riqueza da AD vai muito 
além do que pudemos cobrir hoje.

Condições de Produção
Como o contexto histórico, social e institucional 
influencia o que é dito e como é dito

Abordagens Teóricas
Aprofundamento nas nuances da ADF e da ACD e 
suas aplicações práticas

Ferramentas Metodológicas
Desenvolvimento de habilidades para realizar suas 
próprias análises de discurso

Teoria e Prática
Exemplos atuais e relevantes, especialmente do 
ambiente digital e interseccionalidade

Nas próximas aulas, aprofundaremos cada um desses tópicos. Vamos mergulhar nas condições de produção do 
discurso, entendendo como o contexto histórico, social e institucional influencia o que é dito e como é dito. 
Exploraremos as diferentes abordagens teóricas com mais detalhes, compreendendo as nuances da ADF e da 
ACD, e como elas podem ser aplicadas em análises concretas.

Também dedicaremos tempo para discutir as ferramentas metodológicas da Análise do Discurso, para que você 
possa desenvolver suas próprias análises. E, claro, continuaremos a conectar a teoria com a prática, trazendo 
exemplos atuais e relevantes, especialmente aqueles que envolvem o ambiente digital e as discussões sobre 
interseccionalidade. Prepare-se para aplicar esses conhecimentos em seu dia a dia e em sua vida profissional.



Consolidando Nossa Jornada: Os Primeiros 
Passos na AD
Chegamos ao final da nossa primeira aula, e espero que você já esteja enxergando o mundo das palavras com 
outros olhos. Hoje, desvendamos o que é o discurso, diferenciando-o da língua e da linguagem, e 
compreendemos como ele é uma prática social que constrói realidades. Percorremos um breve histórico, 
entendendo a importância da "virada linguística" e o papel da Análise do Discurso como intérprete do mundo 
social.

Conceitos Fundamentais
Discurso, língua e linguagem claramente 
diferenciados

Contexto Histórico
A virada linguística e o surgimento da AD

Vertentes Principais
ADF e ACD em diálogo complementar

Tendências Atuais
Discurso digital e interseccionalidade

Exploramos as principais vertentes, como a ADF e a ACD, e como elas dialogam para nos oferecer uma visão mais 
completa. E, crucialmente, incorporamos as tendências mais recentes, como a análise do discurso digital (memes, 
fake news, identidades online) e a perspectiva da interseccionalidade, que nos permite compreender as 
complexas teias de gênero, raça e classe na linguagem.

Em prática: A partir de agora, tente observar uma notícia, um post de rede social ou uma conversa com a 
lente da Análise do Discurso. Pergunte-se: "Quem está falando? Para quem? Com que intenção? Que 
visão de mundo está sendo construída aqui? Que relações de poder estão em jogo?". Essa simples 
mudança de perspectiva já é um grande passo.



Autoavaliação
Questões Objetivas

Qual das seguintes opções melhor define o conceito de discurso na Análise do Discurso?1.

a) Um conjunto de palavras sem conexão com o contexto.

b) A capacidade inata do ser humano de se comunicar.

c) A língua em uso, inserida em um contexto social, histórico e ideológico.

d) Um sistema de regras gramaticais de uma comunidade.

A "virada linguística" foi um marco importante para a Análise do Discurso porque:2.

a) Padronizou todas as línguas do mundo.

b) Demonstrou que a linguagem é um espelho fiel da realidade.

c) Revelou que a linguagem não apenas descreve, mas também constitui a realidade.

d) Eliminou a necessidade de estudar a gramática.

Qual a principal diferença de foco entre a Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica do 
Discurso (ACD)?

3.

a) A ADF foca na gramática, enquanto a ACD foca na semântica.

b) A ADF explora a relação discurso-ideologia-sujeito, e a ACD prioriza a crítica social e as relações de 
poder.

c) A ADF analisa apenas textos escritos, e a ACD apenas a fala.

d) A ADF é mais antiga que a ACD e, por isso, menos relevante.

A inclusão da interseccionalidade na Análise do Discurso contemporânea permite:4.

a) Ignorar as categorias sociais para uma análise mais neutra.

b) Focar apenas em uma categoria social por vez (ex: só gênero).

c) Compreender como diferentes categorias sociais (gênero, raça, classe) se entrelaçam e são construídas 
discursivamente.

d) Analisar apenas discursos de grupos minoritários.

Questão Discursiva

Explique, com suas palavras e utilizando um exemplo do cotidiano (pode ser de mídias sociais), como o discurso 
digital (memes, fake news, posts) pode construir ou reforçar identidades e relações de poder.



Gabarito
Respostas das Questões Objetivas

1 c) A língua em uso, inserida em um contexto 
social, histórico e ideológico.

2 c) Revelou que a linguagem não apenas 
descreve, mas também constitui a realidade.

3 b) A ADF explora a relação discurso-ideologia-
sujeito, e a ACD prioriza a crítica social e as 
relações de poder.

4 c) Compreender como diferentes categorias 
sociais (gênero, raça, classe) se entrelaçam e 
são construídas discursivamente.

Gabarito Discursivo (Sugestão)

O discurso digital, como um meme que viraliza, pode construir identidades ao criar um senso de pertencimento 
a um grupo que compartilha aquela piada ou visão de mundo. Por exemplo, um meme que satiriza um político 
pode reforçar a identidade de um grupo de oposição e, ao mesmo tempo, deslegitimar a figura política, 
exercendo um poder simbólico de desqualificação. As fake news, por sua vez, podem construir identidades de 
"informados" para quem as compartilha e, ao mesmo tempo, descredibilizar instituições ou indivíduos, 
exercendo poder de manipulação da opinião pública.



Próxima Aula

Aula 2

As Condições de 
Produção do 
Discurso
Mergulharemos ainda mais fundo, explorando como o contexto 
histórico, social e institucional molda o que é dito e como é dito. 
Prepare-se para entender a "cozinha" do discurso!

Próximo encontro

Recursos Adicionais

Livro
"O que é Análise do Discurso" 
de Eni Orlandi 3 Para uma 
introdução acessível e 
fundamental.

Artigo
"Análise Crítica do Discurso: 
uma perspectiva 
sociocognitiva" de Teun A. van 
Dijk 3 Para aprofundar na ACD.

Vídeo
Documentário sobre Michel 
Foucault 3 Para entender as 
bases filosóficas da AD.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


